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.......... OS MAIS TRECHOS DA 
A parte leste do muro de pedra encontrada nas escavações fica perto da antiga Porta da Terra (Arco do Bom Jesus), que dava acesso à cidade 

A 
rqueólogos da Universida­
de Federal de Pernambuco 
(UFPE) encontraram, on­

tem, o primeiro vestígio do lado 
leste da muralha que cercava e 
protegia o atual Bairro do Recife, 
no-s&:ulo 17, do ;1taque de inimi­
gos. O muro de pedra, na área vol­
tada para o mar, foi localizado na 
Avenida Alfredo lisboa, em frente 
do A.nnazém 11 do Porto do Reci­
fe. Os pesquisadores também lo­
calfZaram mais um trecho da par­
te oeste da muralha, na casa de nú­
mero 125 da Rua do Bom]esus. 

De acordô com o coordenador 
do laboratório de Arqueologia da 
UFPE, Marcos Albuquerque, a par­
te leste da muralha encontrada 
nas escavações fica próxima da 
antiga Porta da Terra (A.tm do 
Bom Jesus), que dava acesso à ci­
dade. Símbolo 
da lógica me­
dieval de cida­
de fortificada 
que existiu no 
Recife 350 
anos atrás, o ar­
co foi derruba­
do em 1850 pa-

Os achados são decorrentes do 
acompanhamento. arqueológico 
da instalaÇão subterrânea da (e(ie 
elétrica e de cabos de fibra ótica 

. do Bairro do Recife, uma das 
ações do projeto Luz ~ Tecnolo­
gia no Recife Antigo. A casa de nú­
mero 125 da Rua do Bom Jesus te­
ve o piso da sala escavado para re­
ceber uma rede de alta tensão (13 
mil volts de potência). 

Carlos Ranulpho, herdeiro do 
imóvel, disse que o trecho da mu­
ralha (cerca de 80 centímetros de 
largura, podendo ser maior se a 
área escavada for expandida) fica­
rá aparente para o públiço. A casa 
está em reforma para receber a 
Galeria de Arte Ranulpho, que 
funciona há 30 anos em Boa Via­
gem e se muda em setembro para 
o Recife Antigo. "Por sugestão da 

ra permitir a 
unificação da 
cidade de 'fora 
de portas' com 
o povo sitiado. , 

O contorno 
da muralha ha­
via sido assina­
lado pela carto­
grafia (Atlas 

Carlos Ranulpho 
disse que o trecho 

da muralha ficará 
aparente ao público 

arquiteta Maria 
do I.orêto Wan­
derley, que fez 
o projeto da ga­
leria, vamos 
botar um piso 
de vidro sobre 
a muralha e 
inStalar uma 
iluminação es­
pecial"' diz Car­
los Ranulpho. 

Desde o iní­
cio dos traba­
lhos, no dia 9 
de maio, já fo­
ram recupera­
dos mais de 11 

Histórico e Cartográfico, organiza­
do na década de 80 do século 20 
pelo arquiteto José Luiz Mota Me­
nezes), mas precisava ser confrr­
mado com as escavações. A parte 
da muralha resgatada na Rua do 
Bom Jesus começa a aparecer a 
65 centímetros do dião e alcança 
2,30 metros de profundidade em 
relação ao piso interno da casa. 

Marcos Albuquerque informa 
que o muro está montado sob o 
lençol freático, na área de inflexão 
da rua. Em 1999, ele havia desco­
berto dois outros trechos da parte 
oeste da muralha, um no prédio 
da primeira Sinagoga das Améri­
cas (ficará aparente para o públi­
co) e outro na casa onde funciona 
o restaurante Donatário (fechado 
após a obra realizada na casa). 

mil fragmen­
tos arqu~ológicos em três ruas es­
cavadas no bairro (o projeto con­
templa 15 vias públicas), uma ga­
leria subterrânea do século 19 usa­
da para o escoamento de esgoto e 
águas pluviais até o mar, e tam­
bém parte de uma encanação em 
chumbo, de 100 milúnetros, pro­
vavelmente da Companhia do Be­
beribe. "É a primeira tubulação de 
água encanada do Recife", afrrma 
a arqueóloga Veleda Lucena. A ga­
leria e o cano foram encontrados 
na Avenida Alfredo lisboa. 

''Todos os achados são impor­
tantes-, eles permitem entender o 
processo de urbanização do Reci­
fe Antigo. Recuperamos informa­
ções sobre as camadas de aterro e 
·as construções dos sérulos passa­
dos", diz Marcos Albuquerque. 

tOS TRABALHOS DE ARQUEOLOGIA 
Dois novos trechos da muralha de pedra que protegia o atual Bairro do Recife 
no século 17 foram localizados por arqueólogos da UFPE -

t O outro trecho do 
muro resgatado pelos 
pesquisadores -lado 
oeste da muralha- fica 
no imóvel de número 
125 (1) da Rua do Bom 
Jesus, a 2,30 metros de 
profundidade em 
relação ao piso da casa. 
Os arqueólogos já 
haviam localizado outras 
partes da muralha oeste 
nos prédios da Sinagoga 
(2) e do Donatário (3), 
em 1999. 
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BAIRRO DO RECIFE 

t O primeiro vestígio 
do lado leste da 
muralha, a parte 
voltada para o mar, foi 
encontrado na 
Avenida Alfredo 
Lisboa, em frente ao 
armazém 11 do Porto 
dó Recife. Esse trecho 
do muro ficava perto 
da antiga Porta da 
Terra, também 
chamada de Arco do 
Bom Jesus, que dava 
acesso à cidade 

Emlurb descumpre 
portaria e dá início 
a obras de drenagem 

Apesar de existir uma portaria 
do Ministério Público Federal de­
terminando o acompanhamento 
arqueológico de. qualquer obra 
realizada no Bairro do Recife, a 
Empresa de Manutenção e Limpe­
za Utbaria da cidade (Emlurb) 
deu.início ao serviço de implanta­
ção de drenagem do sistema de 
galeria da Rua do Brum sem levar 
em conta a exigência. 

A obra começou quinta-feira da 
semana passada e só ontem a em­
presa resolveu procurar um arque­
ólogo para acompãnhar o servi­
ço. Operários que estão abrindo a 
rua encontraram vários fragmen­
tos de louça e algumas ossadas 

· nas valas abertas no entorno da 
Praça Tiradentes, entre a Avenida 
Cais do Apolo e a Rua do Brum. 

Ontem pela manhã, o técnico 
da Emlurb e auxiliar da obra, 
Odon Alencar, recolheu amostras 
dos fragmentos e procurou o coor­
denador do laboratório de Ar­
queologia da Universidade/ede­
ral de Pernambuco (UFPEJ, Mar­
cos Albuquerque, para conversar 
sobre o assunto. Os pesquisado­
res da UFPE estão acompanhan­
do o embutimento da fiação e ins­
talação dos cabos de fibra ótica 
do Bairro do Recife, o mais antiga 
da cidade, desde o mês passado. 

Depois de percorrer a área esca­
vada, Odon Alencar disse aos ope­
rários que nenhum dos fragmen­
tos poderia sair da rua. "São acha­
dos arqueológicos, é coisa impor­
tante para a cidade e se aparecer 
alguém "Querendo comprar, vocês 
não podem vender nada, sob hi­
pótese nenhuma", alertou. 

Ele disse que a obra tem previ­
são de um mês para ser concluí­
da. Todo material arqueológico re­
tirado do subsolo brasileiro per­
tence à União e deve ficar sob 
guarda do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(lphan), de acordo com a Lei Fe­
deral número 3.924. Após recolhi­
dos e catalogados, o ideal é que 
os fragmentos fiquem em algum 
museu, em exposição pública. 


